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 A  sociedade  contemporânea  tem  sido  marcada  com  a  velocidade  das  informações  que

alcançam  a  população  por  meio  do  uso  excessivo  das  tecnologias  de  informação  e

comunicação. Essas tecnologias ao mesmo tempo que auxiliam nos afazeres cotidianos e são

parte  intrínseca da cultura na contemporaneidade também levantam a discussão acerca do

tempo como devorador, um tempo que te impossibilita de pausar e de apreender de fato as

informações que chegam exacerbadamente. Tendo em vista essas questões, é preciso pensar o

lugar  da  escola  como  possibilitadora  de  novos  caminhos  para  aprendizagem  visto  que  a

atenção, sobretudo das novas gerações de criança e jovens, constitui-se de maneira diferente

devido às  características  culturais  da contemporaneidade  em relação às tecnologias  Nesse

sentido,  essa  apresentação  irá  se  pautar  na  discussão  acerca  da  atenção  dos  alunos  que

constituem  as  gerações  de  crianças  e  jovens  na  era  contemporânea,  buscando  trazer  a

aprendizagem e a atenção na perspectiva da cognição inventiva, ou seja, na aprendizagem

através  da  invenção  artística  tendo  como  coadjuvante  as  tecnologias  de  informação  e

comunicação, principalmente os celulares. Em primeiro momento, a apresentação se pautará

na pesquisadora Kempf que traz a discussão das tecnologias na formação do pensamento das

gerações Z até as atuais. Em seguida entrará o filósofo Foucault e o “controle dos corpos”

como crítica ao ensino tradicional e tecnocrata e a atenção nessa perspectiva. Como principal

foco utilizaremos a pesquisadora da cognição inventiva Virgínia Kastrup que nos apresenta

em  suas  leituras  um  outro  conceito  de  atenção  fugindo  do  binarismo  atenção  versus

desatenção,  ainda  muito  utilizado  nas  instituições  educacionais  de  ensino  tradicional  e

tecnocrata  para  separar  os  alunos  que  conseguem ou  não  alcançar  as  expectativas  numa

educação voltada para a resolução de tarefas dentro de uma lógica meritocrática e exclusora.

Kastrup apresenta o funcionamento  da atenção diante  do fazer artístico,  uma atenção que

ocorre através da suspensão, ou seja, do choque com o diferente, com a essência da matéria.

Nessa perspectiva, analisando possibilidades das tecnologias de informação e comunicação,

se insere o fazer fílmico com o celular. Esse último como cognição inventiva a que se refere
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Kastrup, resgatando as narrativas que se perderam com o advento do cinema como espetáculo

a partir da Modernidade. O resgate da narrativa, por sua vez, tendo como base teórica Walter

Benjamin e sua obra “O Narrador” em que decorre acerca da importância da arte de narrar no

cinema e sua perda de espaço para o espetáculo. Por fim, a análise buscará pensar a atenção e

o  tempo  na  sociedade  contemporânea  que  se  reflete  nas  práticas  escolares,  trazendo  as

tecnologias  de  informação  e  comunicação  não  mais  como  apenas  auxiliares  no  acesso  à

informações de forma rápida mas possibilitadoras no fazer inventivo levando em consideração

também os resgates das narrativas nesse contexto. 
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